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ÓRGÃO INDEPENDENTE DO CONCELHO DE ESPINHO 

PORTE 

PAGO 

S E M A N Á R I O R E G I O NA L DIRECTOR: JOÃO QUINTA 

r 

Mercado Municipal 

O projecto que a Câmara tem há anos para renovar o quase centenário 
mercado municipal estará pronto no princípio do próximo ano, assegurou-
nos o vereador do pelouro. 

A novidade maior será todo o seu interior coberto por uma estrutura 
transparente. 

• 

INSÓ 

LITO 

As obras no Hospital de Espinho continuam a ser um 

frete autêntico. A Orgel continua com o telhado por 

fechar, o que leva a que o segundo andar continue 

desocupado, por não ter condições mínimas para ser 
ocupado. 

Uma inacreditável situação que não se sabe quando 

será ultrapassada. 

 i 
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ELEIÇÕES 97 
No próximo dia 2 de De-

zembro inicia-se a campanha 

eleitoral para as Autárquicas 

97. Nesta fase de pré-cam-

panha já muito foi dito e feito 

por alguns dos partidos mais 

ansiosos. 

Como é público, para a 

Câmara prefilam-se José 

Mota (PS), Carlos Padrão 

(PSD), Teixeira Lopes (CDU) 
eJoaquim Ribeiro (CDS+PP). 

Tudo aponta para uma 

disputa entre José Mota e 

Carlos Padrão, para o cadei-

rão presidencial e a luta de 

Teixeira Lopes e Joaquim Ri-

beiro para a eleição que nos 

actos anteriores foi no limite 

dos votos necessários. 

Para a Freguesia de Es-

pinho António catarino (PSD) 

deve ter o lugar garantido, pe-

se embora as novidades 

Cristina Pereira (PS) e Hum-

berto Cruz (CDU) e o crónico 

Armando Morgado (PP). 

Em Anta João Félix (PSD) 

não se recandidata, e aqui a 

luta poderá ser entre Boaven-

tura Moreira (PS) e Custódio 
Sá (PSD), apesar da candida-

tura de António Silva (CDU) 

seja de considerar já que o 

PCP esteve na presidência 

anos atrás. 

Em Guetim teremos a 
recandidatura de Alfredo 

Rocha (PSD) contra José 

Adelino (PS) e Paula Lopes 

(CDU). Uma disputa que 

poderá causar alguma sur-

presa. 

Em Paramos, Américo 

Castro dos Independentes de 

Paramos parece estar com o 

segundo mandato assegura-

do, dado não 'só o trabalho 

feito, como a existência de 

elementos de particamerite 

todos os partidos terem 
aderido à lista P. 

Silvalde, historicamente 

socialista, deixa Abel Gonçal-

ves moderadamente confian-

te da reeleição. 

Mas Luís Correia (PSD) e 

Jorge Carvalho (CDU) são 

dois candidatos a ter em 

conta. 

Será lançado concurso em Janeiro 

Estádio Municipal custará 

dois milhões de contos 
Em declarações feitas à 

RTP1 na passada terça-feira, 
o presidente da Câmara as-

segurou que o concurso pú-
blico internacional para a 

construção do Estádio Muni-

cipal será lançado em Janeiro 
próximo. 

Com uma capacidade 

entre 12 a 15 mil espectadores 

sentados, a obra orçará em 

cerca de dois milhões de 

contos, verba que será com-

participada pelas Secretarias 

de Estado do Desporto e do 
Turismo. 

O Estádio Municipal é um 

anseio dos desportistas 
espinhenses com 25 anos, 

mas que as anteriores Câ-

maras deixaram na gave-

ta, para não afrontar deter-
minado poder económico lo-

cal. 

sÃo S(í I)(IA,S 

PALA VRJNíJAS... A Moda da Moda 
"Eis ao que chegou um 

País de Marinheiros" Esta 

frase era, e suponho que 
ainda é, frequentemente 

usada por Artur Bártolo, 
meu prezado Amigo, quan-

do se referia a qualquer 
coisa de bizarro que se 

passava neste Portugal. 

Em arde gozo, como é 
evidente. 

Pois, neste momento, 

e com as desculpas de-

vidas pelo plágio ao Sr. Bár-
tolo, eu digo o mesmo, com 

a mesma gargalhada de 
mofa: "Ao que chegou um 

País de Marinheiros!". 

É que, neste Portugalito 
de fugas a sisas, de compras 

de propriedades em nome das 
primas ou das tias, de decla-
rações de IRS de quarenta e 

picos contos para quem tem 
carros " King-size" e proprie-
dades e gastos diários idem, 
idem, neste Portugalito onde 
o Governo, em vez de dar 

dinheiro a sério ao Alentejo e 
aos Açores, dinheiro !"livre e 

alodial" a gente que, na sua 
maioria, já tem idade a mais 

para deixar de pensar em 

reconstruir a vida, avança, 
talvez cinicamente (ou talvez 

não) com empréstimos a juro 

bonificado, neste País, a que 

eu, carinhosamente chamo 
Portugalito, a coisa que mais 
está a dar é a Moda. 

Exactamente, caríssimos 
leitores, a Moda. 

Os trapos, cada vez me-

nos trapos opacos, aqueles 

que cobrem o corpo, mas, ao 
invés, os tules, as transpa-

rências, aqueles tecidos 
(serão?) que nada tapam, 

nada abrigam, antes pelo 

contrário. 

Portugal está transforma-

do numa coutada de estilistas, 
de modelistas, de "criadores 
de Moda" cada vez mais am-

plamente divulgados pelos 
Órgãos de Comunicação 
Social, principalmente 
pelas Televisões. 

Raro é o Tele-Jornal de 
qualquer uma das Esta-
ções televisivas deste País 
que não encerre com mais 

um "desfile de Moda". É 

a cereja cristalizada a cu-

mular a cobertura de um 
bolo que, a maior parte 
das vezes, é amargo como 

fel. 
Suponho eu, que nunca 

provei fel. 

N. B. 

BALNEÁRIO MARINHO 

FECHADO PARA OBRAS 

A partir do próximo domingo o Balneário da Piscina 
Solário Atlântico fechará devido ás obras de reconversão 
em curso. Durante ano e meio não será possível aos mais 
de 200 mil clientes/ano tomarem os seus banhos. Só em 
Junho de 1999 voltará a abrir as portas aumentado e 
beneficiado. 
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ENCONTRADO MORTO 

Na última sexta-feira, ao 

final da tarde foi encontrado 

já cadáver, dentro da sua 

residência, na Ponte de Anta, 

Dário das Dores Magalhães, 

de 65 anos, casado, inválido. 

Suspeita-se de suicídio 

próprio através do disparo de 

uma pistola defesa calibre 8 

m/m. 
A PSP de Espinho tomou 

conta da ocorrência. 

PAVILHÃO DA ACADÉMICA 
ASSALTADO PELA 
QUARTA VEZ 

Nos últimos meses o Pa-

vilhão Arquitecto Jerónimo 

Reis tem sido assaltado por 

malandrins que, além de rou-

barem dinheiro e objectos de 

valor, têm feito estragos de 

puro vandalismo, comoreben-

tar, com portas e estilhaçar 

vidros. 

Os assaltos têm sido par-

ticipados à PSP local, mas 

sem resultado. 

Ao abrigo da noite, e como 

o local é isolado, os assal-

tantes continuam na selvática 

destruição. 

O vice-presidente da Aca-

démica afirmou-nos que os 

assaltantes devem ser resi-

dentes perto do Pavilhão, já 

que os assaltos se verefica-

ram em fins de semana. 

Entretanto soubemos que 

a Piscina foi assaltada 15 ve-

zes nos últimos meses e o 

Aero Clube cinco. 

Que se cuidem as colec-

tividades. 

JANTAR DE 
CONFRATERNIZAÇÃO 

Os funcionários de Henri-

ques & Irmão, Lda. (Luso Ce-

lulóide), que rescindiram ou 

suspenderam os seus contra-

tos de trabalho por falta de 

pagamentos à empresa, vão 

realizar no próximo dia 6 de 

Dezembro de 1997, um Jantar 

de Confraternização num 

Restaurante em Espinho. 

As inscrições podem ser 

feitas através dos telefones 

7643060 ou 7312123. 

A Comissão Organizadora 

PELA PSP 
A PSP de Espinho deteve 

um indivíduo de 19 anos, 

solteiro, residente em Espi-

nho, empregado fabril pela 

posse de um telemóvel no 

valor de cinquenta contos e 

de quarenta e oito mil escudos 

em dinheiro, que havia furtado 

do interior de um estabele-

cimento comercial. 

Foi ainda detido um 

indivíduo de 38 anos, casado, 

tanoeiro, residente em Pa-

ramos, por se ter introduzido 

no interior da residência da 

sua esposa, agredindo-a 

desobedecendo à ordem do 

Tribunal Criminal do Porto, 

que impunha o afastamento 

da referida residência. 

. O PERGUNTADOR 

Quando será que o cabeça de listado CDS/PP levanta, 
pelo menos, a ponta, uma pontinha que seja, do véu que 
envolve o seu programa eleitoral para a candidatura à 
Câmara Municipal de Espinho? 

"O Perguntador" já não tem dormido sossegada, 
regaladamente, nos últimos dias (melhor, nas últimas 
noites) face a tão angustiante enigma. 

A. M. 

NATAL EM SERVIÇO 
Os Escuteiros de Espinho, 

aproveitando a quadra nata-
lícia e com o intuito de ajudar 

os mais carenciados, vão levar 
a efeito entre os dias 29 de 
Novembro e 14 de Dezembro, 

duas campanhas para as 
quais solicitam a participação 

e compreensão de toda a co-
munidade. 

GESTO DE NATAL— Re-
colha de géneros alimentícios 
que serão posteriormente 
entregues à Casa da Mãezi-
nha (Casa da Sagrada Famí-
lia) em S. Félix da Marinha. 
Esta instituição alberga 
crianças, mães solteiras ou 

em risco moral e deficientes, 
e recebe qualquer tipo de 
donativos para melhor desem-

penhar a sua missão. Os pon-

tos de recolha dos' alimentos 
serão à porta de alguns su-

permercados, no Salão Pa-
roquial ou na Sede dos Es-
cuteiros, sita na esquina das 
Rua 12 e 29 (nos dias úteis, 
aberta só das 18:00 horas às 

20:00 horas). 
NATAL VERDE — Venda 

de pinheirinhos de natal, que 
resultam de mondas e limpeza 

das florestas, realizadas pela 
Guarda Florestal da Região 

Norte. 
O local de venda será na 

Sede dos Escuteiros, no 
horário acima indicado e da 

parte de tarde até às 20:00 
horas nos fins de semana e 

feriados. 

Jornal Espinho Vareiro n.4915 de 97/11/28 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL DE ESPINHO 

«LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLÍNICAS DR. JOSÉ 
FERNANDO BRANDÃO LAGO, LIMITADA» 

N.º de Matrícula 01289/971107; N.4 de Identificação de Pessoa 

Colectiva: 503 855 065; N.4 de Inscrição: 02; N º e Data da 

Apresentação: Ap. 23/971107. 

Rosa Paula da Silva Maia, 
2.º Ajudante da Conservatória 
do Registo Comercial de Es-
pinho, CERTIFICO que em 
relação à sociedade em epí-
grafe, foi alterado o art.º 1.º 
do respectivo contrato, fican-
do este, com a seguinte redac-
ção: 

Art.º 1.2 
1 — A sociedade continua 

a adoptar a firma "Laboratório 
de Análises Clínicas Dr. José 
Fernando Brandão Lago, 
Limitada" passa a ter a sede 
na Rua Vinte, n.º 530, 1.4 an-
dar, freguesia e concelho de 
Espinho e durará por tempo 
indeterminado a contar da 
data da sua constituição. 
0 texto do contrato na sua 

redacção actualizada, ficou 
depositado na pasta respec-

tiva. 

R.G.A. - RÁDIO GLOBO AZUL 
92.0 FM - ESPINHO 
o voto certo nas 
,utarquicas '97 

Está conforme. Contém 2 

folhas. 
Conservatória do Registo 

Comercial 
Espinho, 17 de Novembro 

de 1997. 
A Ajudante, 
a) Ilgível 

CINEMA 
DO CASINO 
DE ESPINHO 

PROGRAMAÇAO 

DE 28/11 A 04/12 

'LOLITA'" 
NOVO HORARIO DAS SESSÕES 
2." a 5.° às 15h30 e 21h45 
Sexta as 15h30. 21h45 e 24 horas 
Sàbado as 15h30, 18h 15.21 h45 e 24h 
DomincgoseFeriadosas 15h30, 18h15 
às 21h45 

Recomeçara as 

obras da ex-escola 

da Rua 23 
Depois dum dilatado com-

passo de espera motivado. 

pela decisão de demolir, ou 

não, as antigas paredes do 

centenário prédio, reco-

meçaram os trabalhos de 

reconversão da ex-escola da 

rua 23. 
As paredes serão todas 

demolidas e feitas de novo. 

E com isto passaram-se 

seis meses. 

Ernesto 
Ferreira 

ODONTOLOGISTA 

Boca e Dentes 

Rua 18. N.9582--- 1.º D.t.º 

Telefone: 721810 

ESPINHO 

A imprensa 

regional é 

considerada 

incómoda. 

Por isso existimos!... 

NECROLOGIA 
JOSÉ GOMES DUARTE 

Em Guetim, faleceu no dia 19, José Gomes Duarte, de 74 anos, 
casado com Miquelina dos Santos Marques. 

ELVIRA DA SILVA 

Em Anta, faleceu no dia 19, Elvira da Silva, de 89 anos, viúva de 
António Fernandes de Sousa. 

PALMIRA RODRIGUES DO COUTO 
Em Anta, faleceu no dia 20, Palmira Rodrigues do Couto, 

de 78 anos, casada com Silvino Augusto da Silva Dias. 

EMÍLIA DE OLIVEIRA DIAS 

Em Anta, faleceu no dia 22, Emília de Oliveira Dias, de 85 anos, 
divorciada de Joaquim Domingues do Couto. 

MANUEL PEREIRA 

Em Anta, faleceu no dia 23, Manuel Pereira, de 74 anos, 
casado com Amélia Cândida Correia. 

AMÉRICO BOTA DA COSTA 
Em Espinho, faleceu no dia 23, Américo Baia da Costa, 

de 86 anos, casado com Rosa Alves de Oliveira. 

FICHA TÉCNICA — Redacção e Administração: Rua 20, N.º 379 - R/C - S/ 1 . Fotocomposição e Montagem: «Jornal 
Notícias de Gaia» — Avenida da República, 755-4.º S/ 42 — 4430 V. N. de Gaia . Impressão e Acabamento: EDIPUL — 
Edições e Publicações, Lda. — Av. da República, 755-4.º-S/42 — 4430 Vila Nova de Gaia - Telefones: 30 52 80/370 08 53 
. Director: João QUINTA . Chefe de Redacção: Nuno Barbosa a PROPRIETÁRIO: GEDAPE — Grupo de Estudo para 

Defesa do Ambiente e Património Cultural de Espinho — Telefone 72 4978— Rua 20, N.º 379 R/C - S/1 . Tiragem média: 
1500 exemplares, por número . Os artigos assinados são da responsabilidade dos seus autores. As opiniões 

expressas nos mesmos não são necessariamente as opiniões do JORNAL. 

FARMÁCIAS 

Sexta-feira, 28 

FARMÁCIA PAIVA 
Rua 19, n"319 
Telefone: 720250 

Sábado, 29 

FARMÁCIA HIGIENE 
Rua 19, n5 393 
Telefone: 720320 

Domingo, 30 

GRANDE FARMÁCIA 
Rua 8, n." 1025 
Telefone: 720092 

Segunda-feira, 1 

FARMÁCIA CONCEIÇĀO 
Est.S.Tiago, 709 - Silvalde 
Telefone: 7311482 

Terça-feira, 2 

FARMÁCIA TEIXEIRA 
A.8C.C.SOLVERDE 
Telefone: 720352 

Quarta-feira, 3 

FARMÁCIA SANTOS 
Rua 19, n.° 268 
Telefone: 720331 

Quinta-feira, 4 

FARMÁCIA PAIVA 
Rua 19, n" 319 
Telefone: 720250 

TELEFONES 

Espinho Vareiro 724978 
Emergência 115 
PSP 725512/720038 
B. V. Espinho 720005 
B. V.Espinhenses 720042 
informações /CP 56414 1 
C. M. Espinho 720020/721800 
Rep. Finanças Espinho 

720750 
722351 
720035 
721141 
721167 

Tribunal 
GNR 
Hospital 
C. Saúde 
Ambulatório 720664 
Clínica Costa Verde 

725885 

Clínica Fislátrica S. Pedro 
724714 

Clínica N.' S.' d'Ajuda 
722695 

Clínica Enfermagem Santos 
Policlínica de Espinho 

7221 11 

Auto Viação de Espinho 
720323 

Bibl. Municipal 720698 
CP (Comboios) 720087 
CTT Rua 19 

725330/722473 
Rua 32 7311785 

Centro Distrib. Postal 
7311774 

EDP (Avarias) 0800246246 
Lar da 3.' Idade (Anta) 

724651 

Serviços Municie. 720040 
Registo Civil 720599 
Registo Predial 7310809 
J. F. Espinho 7244 18 
R. Táxis Estação/CP 720010 

7201 18 
7201 18 
722232 
7231 67 
723500 

R. Táxis C. Verde 
Rádio Táxis (Central) 
R. Táxis Unidos 
Táxis (Câmara) 
Táxis Verdemar 

ANTA 
Farmácia 721109 

726453 
J. Freguesia 725810 
U. Saúde 

PARAMOS 726388 

7227j0 
722023 
725001 

Farmácia 
J. Freguesia 
Reg. Engenharia 
U. Saúde 

GUETIM 724226 
J. Freguesia 

SILVALDE 720276 

724p 17 
723642 
7231 01 

Farmácia 
J. Freguesia 
U. Saúde Silvalde 
U. Saúde Mar.' 
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PANORAMA 

DESPORTIVO 
( FUTEBOL ) DIVISÃO DE HONRA 

ESPINHO, 0-ESTORIL, O 

Defender com unhas e dentes 
Jogo em Espinho. Árbitro: 

Augusto Duarte ( Braga), 
auxiliado por António Macedo 
(bancada) e Manuel Barbosa 
(superior). Cartão amarelo: 
Pedro (aos 14 minutos), Baroti 
(aos 17 minutos), Duca (aos 
24 minutos), Gabriel (aos 25 
minutos) e Pedro Silva (aos 
30 minutos). 

ESPINHO — Dagoberto; 
Feiteira, Filó, Duca e Pedro 
Silva (Fernando Gomes, aos 
62 minutos); Rui Sérgio, Pedro 
e Carlos Pedro; Tozé, Boli-
nhas (Miguel Bruno, aos 63 
minutos) e Artur Jorge. 

Treinador: Edmundo 
Duarte. 

ESTORIL — Carlos Perei-
ra; José Carlos, Quim, Martins 
e Pedro Sales; Briguei, Paulo 
Jorge e Baroti (Alexandre Nu-
nes, aos 73 minutos); Sergi-

nho, Hélder Quental (Alvaro, 
aos 56 minutos) e Gabriel 
(Melo, aos 66 minutos). 

Treinador: Isidro Beato. 
Num jogo de pouca quali-

dade e com alguma luta, foi o 
Estoril Praia, com a ajuda do 
vento que se fazia sentir, que 

( FUTEBOL 5  

tomou conta das rédeas do 
jogo com destaque para o 
trinco Hélder Quental que ru-
bricou uma boa actuação en-
quanto esteve em campo. 
0 Sp. de Espinho só aos 

18 minutos na sequência de 
um livre directo marcado su-
periormente por Rui Sérgio 
lançou pânico para a baliza à 
guarda de Carlos Pereira. 
A equipa da linha (a mos-

trar porque eliminou dois pri-
modivisionários da Taça de 
Portugal) só não se colocou 
em vantagem porque aos 27 
minutos a remate de Paulo 
Jorge, a bola embateu de for-
ma violenta na trave da baliza. 
A partir daí o jogo foi dife-

rente, sendo os tigres os co-
mandantes do jogo, e ao mi-
nuto 28, Pedro demarca Artur 
Jorge que chegou atrasado 
quando se encontrava isola-
do. 

No segundo tempo foi co-
mo no fim da primeira parte. 
Só deu Sp. Espinho. 

Instintivamente o estoril 
recuou mais para defender o 
nulo. 

De realçar o forte remate 
de Quim que embateu de 
forma estrondosa no nariz do 
árbitro Augusto Duarte. 

Aos 63 minutos o técnico 
espinhense lança Miguel Bru-
no e Fernando Gomes, permi-
tindo que o massacre espi-
nhense se acentuasse. Num 
contra-ataque aos 75 minutos, 
Tozé faz uma simulação dei-
xando a bola que Artur Jorge 
(muito activo durante os 90 
minutos) rematasse de forma 
deficiente. 
A seis minutos do fim da 

contenda, Carlos Pereira faz 
uma boa defesa com os pés, 
após emenda de Artur Jor-
ge. 

Nos minutos finais, e mais 
com o coração do que com a 
cabeça, o Sp. Espinho atacou 
de forma desajeitada, ora fa-
lhando passes ora bombean-
do bolas para área. 
O resultado final castiga a 

turma local, que apesar da 
sua postura, não foi eficaz. 
O árbitro esteve bem. 

 PM. 

MÓDICOS, 2-NOVASEMENTE, 2 

A Novasemente deslocou-
se a Sandim, para defrontar a 
equipa local do Módicos. 

Apesar deter partido para 
este jogo bastante desfalcada, 
a turma de Esmojães bem 
poderia ter feito o resultado 
nos primeiros 10 minutos, 
fruto de quatro bolas ao poste 
da baliza adversária. Mas só 
conseguiu marcar uma vez, 
já no final da primeira parte o 
Módicos chega ao empate. 

Após o intervalo, nova 
tentativa de pressão por parte 
da Novasemente que Surtiu 
efeito alcançando o segundo 
golo. 

A equipa orientada por 
Seninho e Luís estava assim 
a vencer e quando já tudo 

esperava que o 1-2 fosse o 
resultado final, o clube de San-
dim, a 40 segundos do final 
da partida empata através de 
um pontapé de canto conver-
tido pelo seu guarda-redes. 

Este fim de semana 
jornada dupla na 2. Divisão 
do Campeonato Nacional de 
Futebol 5. Amanhã o Novase-
mente recebe no Pavilhão do 
S. Paio de Oleiros, às 21:30, 
o BarrôdeAguedaesegunda 
feira desloca-se a S.João de 
Ver para defrontar a equipa 
local. No jogo do último sá-
bado, a Novasemente alinhou 
com: Pateia, Neca, Tony e 
Bessa. 

Jogaram ainda: Carlitos e 
Rui Miguel. 

ASTRÓLOGA 
PROFESSOR. 

FÁ TIÌV/Ä 
— Consultas com búzios c cartas 

Venha Ver Para crêr o poder da magia do oriente 
Trato e ajudo a resolver assuntos de: 
Amor, casamento difícil de se realizar, desunião familiar, emprego, 
negócios, lavoura, saúde, vicío, impotência, invejas, doenças, etc. 
Não deixe as Forças negativas influênciar na sua vida. Trate-se 
Espiritualmente, 

Sigilo, Honestidade e Seriedade 
Atende-se todos os dias de 2." a sexta feira das 9 horas às 21 horas 
Rua 66 n. 365 - ESPINHO — Telemóvel: 0931 42 48 23 

(ANDEBOL ) 
Feminino 
Campeonato Regional - 1.° 

Divisão 

SENIORES 

Lusitanos, 17-M.Laranjeira, 25 

Campeonato Regional-

Divisão 
JUVENIS 

M.Laranjeira,13-Sta.lsabel, 14 

Encontro Regional 
INICIADAS 

M.Laranjeira, 1-Alm. Garrett, 9 

Sta.Joana, 6-M.Laranjeira, 2 

Vitória folgada das Sé-
niores no campo adversário a 
contrastar com a derrota ca-
seira das Juvenis, de forma 
inocente, já que deixaram fugir 
o pássaro por entre os dedos. 
As Iniciadas apesar das duas 
derrotas revelam algumas 
melhorias conforme se pode 
observar pelos resultados 
alcançados. 

CONJUNTOS MUSICAIS DO 
CONCELHO DE ESPINHO 

" há ( TO ii•R • 
Por ROC 

Fundado em Fevereiro de 1995, o Duo M.R.. é dirigido por Fernando Soares Moreira e tem 
a sua sede na rua Nova de Poços, n.º 117, em Anta. 

Tocam um 2 teclados e viola eléctrica e actuam em bailes. 

O Duo M.R. tem actuado durante a época de veraneio na Praia da Baía e na Festa do 

Deficiente, na Quinta da Relva, de Paços de Brandão, na Passagem de Ano, no Salão Paroquial 
de Silvalde, em Anta, Castelo de Paiva e Fiães. 

Comissão de Apoio à Candidatura de 

CARLOS PADRÃO 
à Presidência da Câmara de Espinho 

Durante a visita ao Bairro da 
Marinha, praia de Paramos e 
Anta diagnos-ticou graves 
carências 

Apostado em governar o con-
celho privilegiando o cpntacto di-
recto com as populações, aus-
cultando os seus anseios e cons-
tatandoin locoas suas carências, 
não esperando que elas se venham 
queixar ao gabinete presidencial, 
Carlos Padrão tem percorrido os 
lugares esquecidos de Espinho. 

Em Anta e Paramos deparou 
com rosários de lamentações de 
populares que clamam atenção 
para os seus problemas. Na fre-
guesia-mãe do concelho inteirou-
sedas intermináveis obras na rua 
do Souto, no lugar de Esmojães, 
que causam «grandes transtor-
nos aos moradores e revelam 
falta de respeito para com os 
antenses ». Na praia de Paramos 
registou também muitas queixas 
contra a actual gestão camarária, 
e até da Junta de Freguesia, a 
propósito de um sem número de 
problemas do lugar, que vão desde 
a deficiente rede eléctrica, falta de 
saneamento, mau estado dos 
arruamentos, lixo, etc. 

Mais a norte, no Bairro da Ma-
rinha, teve oportunidade para 
constatar um «cenário degra-
dante», tais são as condições 
«quase sub-humanas» em que 
as pessoas ali (sobre)vivem. 
Entendendo que «já é tempo de 
encarar de frente este e outros 
problemas que têm passado 
despercebidos à actual gestão 
camarária», a Comissão de Can-
didatura de Carlos Padrão, 

Casimiro de Andrade 
MÉDICO DENTISTA 

CONSULTÓRIO: RUA 22, N. 487-1. (JUNTO À CÂMARA) 

TELEFONE 724909. ESPINHO 

especialmente sensibilizada para 
estes casos de natureza social, 
defende a implementação de um 
programa específico para a re-
cuperação desta zona, mormente 
a nível da habitação, do sanea-
mento básico, ambiente, higiene e 
limpeza. 

Nova postura no apoio às 
Colectividades 

Carlos Padrão está apostado 
em introduzir uma nova filosofia de 
apoio e relacionamento com as 
colectividades de cultura, recreio 
e desporto do concelho, funda-
mentada num conhecimento pro-
fundo dos seus problemas. 

As visitas que o « staff» da 
candidatura têm efectuado às 
colectividades permitem-lhe 
constatar que a actual gestão da 
Câmara«desconhece a realidade 
do nosso associativismo porque 
não vai ao seu encontro» e que é 
necessário uma nova postura para 
eliminar muitas das carências de 
que se faz o quotidiano da maioria 
das associações do concelho. 
Carências que vão desde a 
escassez de meios logísticos ou 
financeiros até àfalta de um apoio 
planificado da Câmara em matéria 
de infraestruturas desportivas aos 
clubes de raiz popular. « De que 
serve uma nave desportiva tão 
grande se, afinal, os clubes do 
concelho não podem desen-
volver lá a sua actividade re-
gular?» questionam-se. 
O que se passa por exemplo 

com o Rancho Semente, de Es-
mojães, Anta, é segundo a Can-
didatura de Carlos Padrão«exem-

pio vivo de como uma gestão 
camarária não apoia em con-
creto nem respeita o trabalho 
desenvolvido pela Direcção e 
pelos elementos queconstituem 
essa prestigiada instituição». 
Trata-se de um grupo folclórico 
que não tem sede própria evive do 
esforço e carolice dos seus di-
rigentes que arranjaram uma casa 
para ensaiar as suas danças tra-
dicionais mas que não possui con-
dições acústicas nem ao nível do 
piso para desenvolver um bom 
trabalho. Entende Carlos Padrão e 
a sua equipa que instituições como 
estas deveriam merecer « mais 
respeito ecarinho, e uma gestão 
municipal empenhada e não 
preocupada em extrair delas 
dividendos políticos quando 
toca a distribuir subsídios». 

Entretanto, foi com agrado que 
o « staff» do candidato registou a 
deliberação da Assembleia Mu-
nicipal de Espinho que permite 
a abertura ao domingo do pe-
queno comércio local - dando-
lhe melhores condições para 
suportar a apertada concorrên-
cia que sentem. 

A Comissão de Apoio à can-
didatura de Carlos Padrão à pre-
sidência da Câmara Municipal de 
Espinho apela ao bom senso da 
Câmara para que mudede ideias, 
também no que respeita ao 
projecto da Avenida 32 e sus-
penda as obras para uma rea-
nálise do processo e enqua-
dramento da via num contexto 
actualizado. 

A Comissão de Apoio à 
candidatura de Carlos Padrão 

DR. V1TOlZ HVGO 

MÉDI.C,O DÈNTI'STA 
SAMS - SQUADROS 
CGD ACASA — PSP 

RUA 19 N." 342-1.'--' SALA 4 — TELEF.: 731 27 70 

4500 ESPINHO 
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HÁ 85 ANOS  

GUARDA NOCTURNA 
Esta simpatica corporação 

tem por terminados os seus 

serviços no principio deste 

mez de Novembro. A causa, 

dizemos nocturnos é a falta 

de verba motivada por uma 

parte dos contribuintes deixar 

concorrer com o que haviam 

inscrito. 
É' lastimavel este facto, 

porquanto em Espinho se 

deram alguns furtos durante 

o período em que aquela cor-

poração funcionou também é 

certo que foram diminutos 

comparando-os ásfreguesias 

limitrofes. 

Alguns contribuintes, 

porém entendiam que em 

Espinho, desde que houvesse 

guarda nocturna, não podia 

haver roubos não se lembram 

êles que no Porto ou Lisboa 

onde ha alem destes guardas, 

Policia Civil e Judiciaria, 

Guarda Nacional Republicana 

a pé e a cavalo, se estão 

dando diariamente, roubos 

importantes alguns dos 

quaes, ficam, eternamente, 

sepultados no mais profundo 

misterio. 

Gazeta d'Espinho 

17 de Novembro 1912 

DITOS & FACTOS 
O desporto escolar tem 
garantidos os financiamentos e 
as infra-estruturas e deve ser 
encarado como umaferramenta 
de combate a problemas como a 
toxicodependência e os 
comportamentos desviantes dos 
jovens. 

Carlos Cipriano 

Os médicos sabem que os 
papiloma-virus humanos, uma 

infecção sexualmente 
transmissível, estão 
relacionados com o cancro 
cervical. Agora é pior. Ter a 
infecção também aumenta 
significativamente as hipóteses 

de cancro anal. 
Visão 

As taxas do crédito à habitação 
voltam a descer em Dezembro. 

E o crédito às boas empresas 
pode estar já hoje mais barato. 
Uma prenda de Natal do Banco. 
de Portugal que ontem cortou as 
suas taxas de referência. Em 
1998 ainda há espaço para 
novos cortes. 

Helena Garrido 

Há uma grande falta, entre nós, 
de intervenção cívica. As 
pessoas queixam-se muito, mas 
agem pouco, e sobretudo têm 
muito pouco sentido da acção 
colectiva e continuada. A Pró-
Urbe é, por isso, uma iniciativa a 

apoiar e a seguir de perto. 
Augusto Santos Silva 

Um novo estudo independente 

mostra que o comprimido para 
dormir, comercializado com a 
designação Halcion é seguro e 
eficaz quando usado na forma 
recomendada. Mas tomá-lo mais 

'tempo ou em doses mais 
elevadas pode ter efeitos 
secundários como a amnésia. 

Visão 

A medicina já é capaz de fazer 
nascer novas artérias no corpo. 
A terapia, cujos resultados são 
ainda provisórios, será 
especialmente útil para resolver 
o problema da obstrução de 
vasos em doentes cardíacos. 

Brad Láston 

A criação de empregos vai ser 
prioridade para a União 
Europeia, espaço onde 18 
milhões de cidadãos em idade 
activa se encontram actualmente 
sem trabalhar. Mercado interno, 
moeda única e criação de postos 
de trabalho são agora as -
grandes palavras de ordem dos 
quinze. 

Isabel Amaga e Cunha 

É preciso alterar a política 
agrária que se faz no Alentejo, 
há expectativas em relação ao 
Alqueva que não são realistas. O 
Estado deve ter ficado 
"assarapantado" com as 
recentes inundações no Alentejo 
e, infelizmente, "também se 
meteu muita política" no socorro 

às vítimas. 
António Marujo - Público 

  DOA 

Indústrias Têxteis 

Irmãos Rolas, S. Aa 

Apartado 32— CORTEGAÇA Telex 22243 ROLAS P 
Teleg. LUSOTUFO Portugal 
Telefone: 751760 Fax: 751164 

AVIA 

DOS 
A FLiTOS 

Só pra não ficar atrás 

Vai daí logo e zás 

Mais uma raia meteu; 

Espinho, tão pequenino 

Ficaste inda mais"streit¡nho 

Triste sorte Deus te deu! 

Tinhas a zona marinha 

Que chegava até à linha 

Esse lugar de lazer; 

Veio depois a vinte e quatro 

Criou outro espaço mais lato 

Pra feirar e espairecer! 

Vinha d'Anta S• Martinho 
Com todo aquele povinho 

Tomar seus banhos à praia; 

Desta vez sem documentos 

Sofreu lá os seus tormentos 

E a "SALTO" passaou a raia! 

Nesta via dos aflitos 

Onde andam todos aos gritos 

Dizendo que vão morrer: 

- É uma pista do volante -

Um descuido e num instante 

Ninguém lhes pode valer!... 

Tem só entrada e saída 

De lés a lés, à medida, 

Não será isto regionalizar?! 

0 Vilão fica pra cima 

Pra baixo a gente fina 

Ninguém a pode atravessar, 

Sem risco de lá ficar!!! 

N 

NÃO FUME 
Em Recintos Desportivos 

Fechados 

MAMPG RI FIA 

Neison  de oliveira 
Médico Especialista 

Policlínica de Espinho 

R. 33 n.º 408 

ESPINHO 

T.722111.723398-720190 

Em 97 
Novos 
Horários 
de 
Código 

VENHA CONHECER 

AS NOSSAS CONDIÇÕES 

ESPINHO— Rua 19, N.9448 
Telefone: 720848 

Jornal Espinho Vareiro n2 915 de 97/11/28 

S. R. 

MUNICÍPIO DE ESPINHO 
CÂMARA MUNICIPAL 

AVISO 

CRIAÇÃO DE BOLSAS DE ESTUDO PARA 
FREQUÊNCIA DE CURSOS DO ENSINO 
SUPERIOR. 
A Câmara Municipal de Espinho vai conceder 

Bolsas de Estudo no ano lectivo de 1997/98 a alunos 
para frequência de Cursos do Ensino Superior. 

Para esse efeito, está aberto concurso público 
até ao dia 30 de Novembro de 1997. 

As condições de admissão são as seguintes: 
Ter residência em Espinho. 
Ter obtido aproveitamento escolar no ano lectivo 

anterior. 
Não possuir recursos económicos necessários 

à continuação dos estudos. 
O númerodebolsasaconcedernoanode 1997/ 

98éde 12. 
0 montante das bolsas é de 16.000$00. 
A duração da bolsa é de dez meses do ano 

lectivo, com início em 1 de Outubro. 
A candidatura à bolsa de estudo faz-se através 

de um Requerimento dirigido ao Presidente da 
Câmara e o preenchimento de um Boletim próprio, 
acompanhado dos documentos comprovativos 
necessários, a adquirir no Departamento dè 
Desenvolvimento Local, onde poderão consultar as 
Normas do Concurso. 

Espinho, 14 de Novembro de 1997. 

O Vereador, 
a) Ilegível 

NORMAS DE CONCESSÃO DE BOLSAS DE. 
ESTUDO 

PARA FREQUÊNCIA DE CURSOS DO ENSINO 
SUPERIOR 

NO ANO LECTIVO DE 1997/1998 

1 - A Câmara Municipal de Espinho concede 
Bolsas de Estudo a alunos do concelho de 
Espinho para frequência de Cursos do Ensino 
Superior. 

2- Para esse efeito será aberto anualmente 
um concurso por meio de anúncios públicos que 
especificarão as condições a satisfazer pelos 
interessados bem como o número e montante das 
bolsas a atribuir. 

3- As  bolsas de estudo têm a natureza de 
uma comparticipação mensal fixa, variável em 
função dos escalões considerados. 

4-A  duração da bolsa de estudo é de dez 
meses do ano lectivo, com início em um de 

Outubro. 
5- São  condições de admissão: 
1. Residência no concelho de Espinho; 
2. Aproveitamento escolar no ano lectivo 

anterior; 
3. Não possuir recursos económicos 

necessários à continuação dos estudos; 
4. Não possuir outro curso equivalente ao 

Ensino Superior. 
6- Salvo casos especiais, os bolseiros não 

poderão acumular a bolsa da Câmara com 
qualquer outra bolsa de estudo. 

7-O  processo de candidatura faz-se dentro 
dos prazos indicados nos anúncios públicos, 
através de um requerimento dirigido ao 
Presidente da Câmara com o "Curriculum 
Justificativo" e preenchimento do um Boletim de 
candidatura. 

8 O requerimento de candidatura deve ser 
acompanhado dos documentos comprovativos 
necessários, nomeadamente: 
- Declaração de residência; 
- Certificado de matrícula; 
-Certificado de aproveitamento escolar; 
- Declaração do IRS relativo eo ano anterior 

e nota de liquidação das Finanças; 
- Confirmação dos encargos mensais fixos, 

como: 
- Habitação; 
- Alojamento do aluno; 
- Propinas; 
-Transportes; 
--Saúde; 
-Alimentação. 
9 - Os candidatos admitidos ao concurso são 

seleccionados com base nas seguintes 
condições: 

1. Situação sócio-económica do agrcjado 
familiar; 

2. Aproveitamento escolar do aluno; 
3. Idades concorrentes. 
10- Os candidatos são submetidos a uma 

entrevista a realizar no período das férias do 
Natal, podendo para o efeito ser criado um júri de 
selecção para apreciar e avaliar os respectivos 
processos de candidatura. 

11 - As bolsas de estudo são atribuídas em 
reunião da Câmara Municipal, tendo em 
consideração os elementos anteriores. 

12- Os estudantes bolseiros 
comprometeram-se a colaborar com a Câmara 
Municipal de Espinho na realização de objectivos 
de interesse para o concelho. 

13- Os estudantes bolseiros são obrigados 
ao cumprimento dos seguintes deveres: 

1. Manter a Câmara ao corrente do 
andamento dos estudos entregando, no final do 
ano, certificado de aproveitamento escolar. 

2. Participar à Câmara as circunstâncias que 
possam alterar as condições anteriores de 
admissão ao concurso, designadamente a 
mudança de residência, alteração da situação 
económica ou a atribuição de bolsado estudo por 
outra entidade. 

PARÁGRAFO ÚNICO: O não cumprimento 
destes deveres implicará a suspensão imediata 
das comparticipações em qualquer momento do 
ano. 

14 - São excluídos do concurso os 
candidatos que prestem intencionalmente 
declarações falsas ou incompletas, reservando 
se a Câmara o direito de exigir a restituição das 
mensalidades pagas. 

Espinho, 27 de Outubro de 1997 

Jornal Espinho Vareiro n.º 915 de 97/11/28 

CONSER\ATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL DE ESPINHO 

«TELESPINHO • COMÉRCIO E SERVIÇOS DE 

TELECOMUNICAÇÕES UNIPESSOAL, LIMITADA» 

N.Q de Matrícula 01286/971105; N. de Identificação de Pessoa 
Colectiva:  ; N? de Inscrição: 01; N.2 e Data da 

Apresentação: Ap. 13/971105. 

Rosa Paula da Silva Maia, 

2. Ajudante da Conservatória 

do Registo Comercial de 

Espinho, CERTIFICO que por 

José Manuel Pinto da Costa, 

c. na comunhão de adquiridos 

com Anabela dos Santos 

Gonçalves, foi constituída a 

sociedade em epígrafe, 

unipessoal, que se rege pelo 

seguinte contrato: 

1.9 

A sociedade adopta a 

denominação "TELESPINHO 

- COMÉRCIO E SERVIÇOS 

DE TELECOMUNICAÇÕES, 

UNIPESSOAL, LDA.", com 

sede na rua do Quartel, n.9 

615, freguesia de Silvalde, 

concelho de Espinho. 

2.9 

O objecto da sociedade 

consiste no comércio, indús-

tria, serviços de telecomuni-

cações, representações, 

importação e exportação. 

3.9 

O capital social, em di-

nheiro, é de mil contos, e cor-

responde a uma quota, per-

tencente ao sócio José Ma-

nuel Pinto da Costa. 

§ único - Do referido 

capital encontra-se realizado 

apenas cinquenta por cento 

da quota, devendo os res-

tantes cinquenta por cento ser 

realizados até trinta e um de 

Dezembro do ano de mil no-

vecentos e noventa e oito. 

' 4.9 

A gerência da sociedade 
remunerada ou não, fica afec-

ta ao sócio, desde já nomeado 

gerente, sendo necessária a 

sua assinatura para obrigar a 

sociedade. 
5.9 

O sócio poderá fazer pres 

tações suplementares de ca-

pital até o montante de cinco 

mil contos. 

6.9 _ 
Em todos os casos omis 

sos neste pacto social regU 

larão as disposições legais 

aplicáveis às sociedades 

comerciais por quotas. 
Está conforme. Contém 3 

folhas. ¡sto 
Conservatória do Reg 

Comercial. 
Espinho, 14 de Novembr° 

de 1997. 

A Ajudante, 
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17.6.97 A Câmara adju-

dica à Edifer, por 77.000 con-

tos, o processo de tratamento 

das fases líquida e sólida da 

ETAR. 

25.6.97 A Assembleia 

de Fregusia de Anta adia a 

aprovação da revisão do seu 

Orçamento por alegado erro 

informático. O brasão-estan-

darte da Vila de Anta é apre-

sentado. 

1.7.97 - A Câmara admite 

a consurso duas propostas 

Para o projecto de arranjos 

exteriores da ETAR: o da 

POAL (24.000 contos) e o de 

Manuel Almeida (27.000 

contos). 

1.7.97 - Quatro propostas 

concorrem ao projecto de 

arranjo urbanístico da beira-

mar entre a Rua 23 e o Largo 

de S. Pedro. 

7,7.97 A Câmara con-

signa a obra de remodelação 

ci ex-escola da Rua 23, 

empreendimento orçado em 

200 mil contos, para ser 

executado em 15 meses. 

8.7.97 - É aberto o con-

curso para a execução do 

Plano de Pormenor da zona 

sul da Avenida Marginal de 

Espinho-- Bairro das Marinhas 

e arranjo paisagístico da 
Ribeira de Silvalde. 

17.7.97 - É apresentado 

o projecto de Reabilitação 

Urbana da Marinha de Sil-

Valde, dotado com um milhão 
de contos. 

22.7.97 --- A Câmara adju-

dica a execução da empreita-

da do bairro da Quinta de 

Paramos à firma Ferreira -

Gaspar Ferreira da Silva por 

1 milhão e 158 mil contos. 

22.7.97 - A Câmara apro-

va um pacote de subsídios: 

Delegação Escolar ( 140 

contos), Grupo Desportivo da 

Idanha, Liga dos Combaten-

tes e Cantinho da Rambo!a 

(100 contos cada), Bombeiros 

(2.500 contos cada), Vete-

ranos do Rio Largo (200 con-

tos) e Associação de Futebol 

Popular (2.000 contos). 

24.7.97- Ferro Rodrigues, 

Ministro da Solidariedade e 

da Segurança Social, visita 

Espinho e felicita José Mota 

pelo sucesso do projecto de 

Luta Contra a Pobreza. 

25.7.97 - Ricardo Maga-

lhães, Secretário de Estado 

dos Recursos Naturais, 

anuncia a concessão de mais 

260 mil contos para a recu-

peração dos esporões de 

Espinho e de mais 200 mil 

contos para continuar o 

projecto daETARde Paramos 

que deverá estar pronto em 

Dezembro próximo. 

28.7.97 - A AQUALAZER 

exige à Câmara uma indemni-

zação de 36.000 contos pelas 

perdas e danos sofridos pela 

não adjudicação do projecto 

de reconversão da Piscina 

Solário Atlântico e Talas-

soterapia. 

29.7.97 - O Quartel do 

Formalé entregue à Câmara. 

29.7.97 -- A Câmara adju-

dica a execução da empreita-

da da ETAR (Arranjos exte-

riores) à POAL por 24.000 

contos e da empreitada da 

ponte sobre a Ribeira de 

Silvalde(distribuidor principal 

- Via Central/Avenida 32) à 

ETARMAR por 103.000 con-

tos). 

11.8.97 -- Sete empresas 

apresentam propostas para a 

execução da empreitada da 

reconversão da Piscina So-

lário Atlântico com orça-

mentos que oscilam entre 

550.000 contosTeixeira Duar-

te) e 715.000 contos (Gomes 

do Monte). 

11.8.97 - Sete empresas 

apresentam propostas para a 

execução da empreitada de 

reforço de pavimentação na 

rua de Cassufas entre a EN 

326 e a variante à EN 326 em 

Anta com orçamentos que 

oscilam entre 24.000 contos 

(Barreiras & Cia) e 38.000 

contos (Gomes do Monte). 

11.8.97 - Sete empresas 

apresentam propostas para a 

execução da empreitada de 

reforço de pavimentação na 

rua da Igreja, Rua Luís de 

MOTORIZADAS • BICICLETAS • ACESSÓRIOS 

CICLOMOTORES DE ESPINHO 
Sá Faria & Santos, L.da 
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MEMÓRIAS 
CURTAS 

Eventos de Verão-Outono 

Camões e Rua das Manas, 

entre a variante à EN 326 e a 

Rua dos Combatentes em 

Guetim com orçamentos que 

oscilam entre 35.000 contos 

(Barreiras & Cia) e 53.000 

contos (Gomes do Monte). 

18.8.97 - Seis empresas 

apresentam propostas para a 

execução da empreitada de 

pavimentação na Rua 33, 

entre a 32 e a EN 326 em Anta 

com orçamentos que oscilam 

entre 42.000 contos (CIVO-

PAL) e 54.000 contos (Gomes 

do Monte) 

18.8.97 - Seis empresas 

apresentam propostas para a 

execução da empreitada de 

pavimentação na Rua 19, 

entre a 32 e a Rua da Congos-

ta em Anta com orçamentos 

que oscilam entre 41.000 

contos (CIVOPAL) e 62.000 

contos (Manuel Vieira Baca-

lhau). 

18.8.97 - A Câmara adju-

dica a empreitada da recon-

versão da Piscina Solário 

Atlântico à Teixeira Duarte 

por 643.000 contos. 

26.8.97-A Câmara intima 

a Rádio Costa Verde a 

remover a antena ilegalmente 

implantada. 

28.8.97-A Câmara intima 

a Corfi a tomar medidas para 

pôr termo à poluição ambien-

tal provocada pela laboração 

de uma caldeira de queima. 

2.9.97 -- A empreitada da 

reconversão daPiscina Solá-

rio Atlântico é adjudi-cada à 

Teixeira Duarte por cerca de 

643.000 contos. As obras de-

verão começar em Outubro. 

11.9.97 - A Orgel inicia as 

obras de renovação do edifício 

da ex-escola da Rua 23. 

12.9.97- José Mota assi-

na o contrato de construção 

de 167 casas em Paramos, 

no âmbito do programa de er-

radicação de barracas. A em-

preitada deverá estar concluí-

da em Dezembro de 1998. 

12.9.97-A Câmara atribui 

pacote de subsídios 21.000 

contos ao Sporting Clube, 

6.000 contos à Académica e 

6.000 contos à Associação 

de Desenvolvimento. 

24.9.97 - A empreitada 

das 167 casas em Paramos 

é iniciada. As obras orçam 

cerca de um milhão de contos 

e deverão estar concluídas 

em Dezembro de 1998. 

24.9.97 - A Câmara adju-

dica à Geoma o estudo geo-

técnico do solo onde será im-

plantado o future estádio 

municipal. 

29.9.97 - O Padre Saúl é 

duramente criticado pela 

maioria dos vogais daAssem-

bleia de Freguesia de Para-

mos, que aprova, com duas 

abstenções, um documento 

contra a atitude do padre que 

consideram de "intransigente 

e intolerante". 

13.10.97 -Carvalho e Sá, 

ex-presidente daJuntade Fre-

guesia de Paramos na lista do 

PSD é condenado pelo Tri-

bunal por crimes de burla e 

abuso de confiança na pena 

de dois anos e quatro meses 

de prisão e trinta dias remíveis 

a 500$00, tendo a pena ficado 

suspensa por dois anos. A 

condenação refere-se a ale-

gado desvio abusivo de fun-

dos praticados quando era 

Presidente do Centro Social 

de Paramos. 

20.10.97 - Os Partidos 

apresentam no Tribunal as 

listas concorrentes às au-

tárquicas. Concorrem Carlos 

Padrão (PSD), José Mota 

(PS), Teixeira Lopes (CDU) e 

Joaquim Ribeiro (PP). 

22.10.97 - A CDU faz 

aprovar por unanimidade uma 

recomendação para que a 

Câmara interceda junto do 

IGAHPE na procura de uma 

solução justa e humana para 

os inquilinos dos bairros 

sociais com divídas de 

rendas. 

22.10.97 -- A CDU faz 

aprovar por maioria, uma 

recoméndação, a 6.E, contra 

a sucata ilegal da Cavada 

Velha e o aterro da Rua 

Nova. Ausentam-se da sala, 

e não participam na votação 

Correia de Araújo, Maria 

Goretti, Luís Montenegro, 

João Félix e Alfredo Rocha). 

22.10.97 - Na Assembleia 

Municipal, elementos do pú-

blico protestam contra o modo 

como decorrem as obras na 

Avenida 32. 

28.10.97 - As obras de re-

modelação da Piscina Solá-

rio Atlântico são consigna-

das à Teixeira Duarte. 

3.11.97 -- A CDU faz apro-

var por unanimidade uma 

recomendação sobre a neces-

sidade de impedir uma exces-

siva densidade urbanística 

em Espinho. 

9.11.97 - Grua cai na 

Avenida 24 entre as Ruas 33 

e 35. Sorte ser Domingo de 

madrugada. 

10.11.97 - Iniciam-se as 

obras de remodelação da 

Piscina Solário Atlântico. 0 

orçamento é de 643.000 

contos, e a obra deverá estar 

concluída em Junho de 1999. 

12.11.97 - A Assembleia 

Municipal aprova por maioria 

a abertura do comércio ao 

Domingo entre as 9 e as 13 

horas. 

12.11.97 - A AM aprova 

por maioria a adesão da 

Câmara à associação, para 

apoiar o intercâmbio de jovens 

arquictetos e seus projectos. 

OL 

JHS  
 COMUNICADO 

Desde  iníciodapré-cam-

panha eleitoral que acandida-

tura de JOSÉ MOTA, apoiada 

pelo Partido Socialista, tem 

vindo a ser atacada, em diver-

sos orgāos de comunicação 

social, de forma ignóbil, infa-

me, cobarde e mentirosa por 

parte de uma denominada 

"Comissão de Apoio à Candi-

datura de Carlos Padrão"e por 

um elemento candidato a um 

dos orgãos autárquicos. Para 

testemunhar melhor quão 

grave tem sido esta si-tuação 

podemos referir que alguns 

candidatos do PSD se têm 
dirigido a militàntes do nosso 

Partido e ao próprio candidato, 

condenando esta atitude que, 

na nossa opinião, revela o de-

sespero que graça nas hos-

tes da dita candidatura. 

Até ao presente momento 

Rua 19, 265 - Tel.: 72 03 31 - 4500 Espinho 

não houve da parte da Comis-

são Política Concelhia do PSD 

e, nomeadamente, do seu 

Presidente, ou da parte do 

candidato à Câmara Municipal 

nenhuma tomada de posição 

pública condenando ou, no 

mínimo, demarcando-se des-

ta forma anti-democrática e 

trauliteira de fazer política. 

Durante o jantar de apre-

sentação do candidato tam-

bém foram produzidas afirma-

ções graves, quer contra Espi-

nho, quer contra o trabalho 

do actual executivo (compos-

to, refira-se, por sete vereado-
res, incluindo dois do PSD), 

chegando-se ao cúmulo de 

um alto responsável nacional 

do PSD vir ofender os espi-

nhenses dizendo que "Está 

tudo louco! Espinho é um 

caos!" 

Fábrica Portuguesa de ETIQUETAS, L.da 
Rua 20- Zona Industrial- Apartado 121 
4502 ESPINHO CODEX - PORTUGAL 
Telef.: 721567- Telex 27793 FPE P 

QUALIDADE EM ETIQUETAS 

ETIQUETAS EM ROLOS E PLANOS 
EM PAPÉIS AUTO ADESIVOS COM E SEM RELEVO 

IMPRESSÃO EM VÁRIAS CORES E FORMATOS 

ETIQUETAS PARA EMPACOTAMENTO DE CHÁ 

Etiquetas para Companhias Aéreas 
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SUPLEMENTO QUINZENAL HUMORÍS11CO 
(Esta página é de ficção e qualquer semelhança dos assuntos nela inseridos com factos da vida real, será pura coincidência) 

D CENTRO 

MIJLTIMISTÉRIDS 
O misterioso negócio que é feito 

entre paredes da Vila Manuela, que 

o director dum auto proclamado 

Projecto Mar Português não se di-

gnou desvendar, tem que ser ex-

plicado aos espinhenses tim-tim por 

tim-tim. 

Soubemos, depois da sonsa en-

trevista, que publicamos no nosso 

último jornal, que alguns jovens são 

aliciados para computarizar tarefas 

ordenadas pelo misterioso director, 

não recebem os seus salários, ou, 

se recebem, é tarde e a más horas. 

E logo depois são. dispensados sem 

apelo nem agravo. 

Entretanto a Câmara, apesar de 

também não saber como aquilo 

funciona, tem vindo a injectar mi-

lhares de contos naquele cerebral 

berbicacho: em Abril de 1994 foram 

cinco mil contos; por edital n.º 102/ 

96 2.350 contos. 

E mais: em Janeiro de 1996 a 

Câmara enviou à Assembleia Muni-

cipal o processo de adesão àquele 

negócio, denominado Associação de 

Desenvolvimento e Apoio Tecno-

lógico (ADAT). A Assembleia devol-

veu o documento à procedência por 

suspeita de situação irregular, dado 

que a ADAT ainda não estava cons-

tituída legalmente. Mas em Março 

seguinte a Assembleia aprovou a 

ilegalidade, dando mais uma cam-

balhota, o que motivou o comentário 

de um dos vogais:"Esta ilegalidade 

só trás vantagens para o concelho 

de Espinho". 

Se assim é, resta saber quais 

são as vantagens, já que as des-

vantagens são evidentes há meia 

dúzia de anos: instalações gratuitas 

(que podiam servir para outros fins...) 

e chorudos subsídios (por alma de 

quem?). 

• 
• Pvovév6io cia Quinzena 
Vacas em Maio e mulheres em dia de boda venha 

o diabo e escolha. 

CURTAS & 
GROSSAS 

♦ A passagem subterrânea está, 

outra vez, cheia de cartazes de 

propaganda do Casino. Uma mer-

dalha, JÁ, para o Casino. 

♦ A fonte luminosa frente aos 

Paços do Concelho não tem o ane-

mómetro a funcionar e os passantes 

levam chuveiro. 

♦A Perliquiteta Cuspideira anda 

desatinada com a crise que grassa 

na penitenciária depois da vinda do 

Stanley Ho para a Póvoa. Já ninguém 

a atura. 

♦ Pató & Vidrão, Lda., sociedade 

de ventosidades baixas e altas, 

NUNCA MAIS. 

♦ Qualquer temporal mais 

irritado bota abaixo gruas e outros 

postes compridos que não tenham 

os pés bem assentes no chão... 

♦ A rua 23 vai passar em túnel 

sob a Av. 32. Pelo menos já andam 

a tirar miras para o projecto. 

♦ O Balneário Marinho fecha 

para obras no fim do mês. Quem 

quiser pôr-se de molho em água 

quente, só na piscina da Avenida 32 
(para passar para lá só através das 

ruas 19 e 33). 

A reabertura está prevista para 

daqui a ano e meio. 

♦ O EnRolando que é da Interna-

cional dos ex-seminaristas, pinta a 

trunfa para parecer jovem. Se calhar 

ainda se julga garanhão... 

♦ Existem várias lâmpadas dos 

candeeiros de iluminação pública 

fundidas há meses: uma na rua 5, 

outra na 20... Não seria acertado a 

EDP mandar verificar todos os postes 

de luz e substituir as lâmpadas 

estragadas? Afinal vem aí o Natal e 

a ladroagem anda à solta... 

— IH, IH, IH, o Velhaca perdeu o papo quando 
soube que a sondagem era de 5-2. 
— Eh, Eh, e se for fica a saber que nunca valeu um 

fósforo. 

1-lAiA- D 1 CXI I)A 1) E 
De repente surgiu o caso Vitorino 
Em que o ministro foi grande, apesar de pequenino. 
Digno, frontal, honesto. Assim fossem todos os políticos 
Com carácter, e não com miolos de raquíticos. 
Veja-se como Judas, bem agarrado ao tacho, 
Inventa e arranja desculpas do diacho 

Para justificar o que não tem justificação. 
E o Toneca, numa de tolerante mandão, 

Diz que ele deu a palavra d'honra e acredita 
Como se estivessemos na idade média à compita, 
Em que a palavra era lei! Agora é o tanas 

Porque estamos numa república das bananas. 

Recorde-se, ainda, e agora, e mais uma vez, 
O badalhoco caso da prorrogação da batotice 
Em que o Dormideira assinou, para a chulice 

O pape! da Câmara, um dos segredos maiores! 
Todos os Partidos e os atentos vereadores 
E os vogais da Assembleia, desonraram-se, 
Não quiseram tirar a coisa a limpo, borraram-se! 

E o papel, que alegadamente estava bem guardado 
Desapareceu. Ninguém exigiu que fosse apresentado. 
E assim o Dormideira continua aí, peganhoso, 
A mamar da mesa do orçamento, guloso, 
Com cadastro nos casos dos empregos de parentes, 
Do prédio torre de quatro frentes, 
Das bombas de gasolina de triste memória, 
E de ser da corja dos malhadiços p'rá história. 
E até uma das merdalhas de saldo levou, 
Para disfarçar a bosta em que se atolou. 
Com um cagagésimo da dignidade de Vitorino, 
Ter-se-ia demitido, no primeiro desatino; 
Mas não! Com um passado sujo de safardana 
É-nos imposto, como uma ratazana, 
Para fazer, com as expropriações, mais borradas 
E um chorrilho de sandices estuporadas. 

<c/'12 

ESPELHO 

MÁGICO, 
DIZ-ME: 
— Quando será 

instalado o circuito 
de manutenção no 
Parque da Cidade? 
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